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PUBLICAÇÃO DIAFUA

Assigriaturas
CapitaL 2$000 P?f bimestre-
Fóra d'clla 4$000 trim estrc

Paga7Y03nJo a.d.icurvia.d.»
Numero avulso 40 rs.
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COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30!{OOO
Meio pensionista 15�Oj)

EXTERNOS:
Curso primário 5$000
Dito secundario---o convencionado.

Encader11aclor
PAULO GRUNEH

Encarrega-se dI' todo e qualquer trabalho
com bl'eyidadc (' ('ommodid,l!lr om pi'rço.

RUA DO PRU,CIPE na. 20

Licões de Piallo
l'\x 20 RUA -DO SENADO � 20

Maria Candida Cidade Ludo­
Dico d'A Irneida dá licõe« de

piano e77� sua casa e e ln

casas particuiares.

�isnag�;"s
Vende-se no restaurante
Touchaux.

1 Rua do Senado

da M.llIO

1

Aula. de Francez
Rua do Presidente Coutinho

Lóon Eurrenio Lapagesse abriu um CUl'SO

pratico da lingua Frnnoeza, o qual Iunccio­
uani diariamente das 4 ás G ela tarde.
O mesmo professor dá lições de Francez

em cazas particulares.

�.a �I&I�! L®ril[l �l ��liJill
1.0 Premio . 500:000:000
2.° Pl'em10 150:000:000
Vende-so bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José 'da Costa

Campinas, a Rua ele João Pinto n.8 e 11

Recebo-se encommendas para fora da Ca-
: pital:
.

Esta Loteria tem 21: 168 premios, represen­
tados em algarismo de 1:341:200;000!!!

Grande e variado sortimento ele
BISNAGAS, por preços baratíssimos

.

em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do JOãO Pillto 11

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

1.0 livro de leitura 500
2.0» » » 1$000
3.0» » » 1$500
4.O» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter pela sua gl"ammatica de­

mentar o Diploma de 1.' classe na Exposi­
ção Pedagogic;l do hio de Janeiro.
.
Eis a opinião elo jury da mCSIfI,1 K\:l;osi­

(:Jo:
« Dentro 0'3 li I'l"OS expostos por Hi lurio

Ribeiro destaca-se asna cTammatica essen­

cialmentc pratica. Pl"imaVesto opusculo pela
clareza, si III P licidade e concisão _ O a u tho r

que a outros trabalhos tem dado puhlicidu­
ele em pró l do ensino pri mario, como um

elos mais iutcllirrcntos e solicitos reforma­
dores do llldl:�)do,ni'iO podia dci xur de
acertar neste, que ó realmente O[d imo e

neccssario a professores e alumuos.»

",f,fhl"'itl'ln'lstica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe lia

Exposição Pec1agogica.
Primeira parte 600 l·S. segunda 2$500

t11tlj�no� rJ.a.rpejos
(FRAG\'1E�TOS POET[f:OS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmogr-aphia
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola l\lilitar da Provn.ciu do
Rio Grande do �ul

2. a edição 1 S500

Scienoias N��turaes
Geographia Physica

Geologia
Chimica
Astronomia J $200

p01� CARLOS JA1VS/E_Y
A ]JJ"Ol'cuZa.s IJda Inspectoria da J Ilst· I:('ÇWJ

PUb'ic(�
UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

COSTA & c.:
1 D RUA DO PRINCIPE '1 D

_A� casas ele fazendas de Illllo("elléio
José da Costa Campinas a HU8 ele João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um complete
sortimento de fazendas modernas e por preço!"
haratissirnos.

POR MAl::; HEBELDE QuE SE.JA () FllECij-EZ

l\Ã.o SAHIRÁ SI\7I1 CO,IPRAH

SO' A DINHEIRO

BI8JVAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

I
I Um sortimento de chapéus para Senhoras
ULTLVL\. MODA.
Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOH HUGO.
Um sort irnento de chapéus baixos GRAK­

DE YAHIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fran­

cozas A;-:; l\IAI:--; AHO:\!ATICAS.
TUDO para a loja ele fazenda de

Innocencio .Lc _Jé da Ccei cc

.K .-\

Lqja da,A ncora
Vende-se por atacado o a varejo, 11 pl'e�'o;�

baratissimos, bisnagas muito cheirosa, fuhri­
caclas em Podo Alegre- Vcuhão \"('1' por,l
crêr!

.

E ?\A LOJA DA ANCOHA YEIDIELHA
DE ERNESTO BAINHA

r"'i
, ,,'

IJL�· ti if 70 "l0G,S

Rua do João Pinto 8-11

"107,\7 :;ERTA ...l � - .:J
maqmnas dr

costura, relogio.caixas de musica ou

outras quacsquer maquinas 1"01' preço�
razoavcis. Garante-se os trabalhos.
N,1 RUA DA CADÊA N, 1

�llil��J�[��:� �. ��r�1J9��J�J�"
:ea�a:t., Ca,tha'11inense

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

(;ranclo sortimento de lJisl1aga� chapo­
os, g-rayatas, perfumarias e outros muitos

;lrtit:0'-'.
V G:NDAS Á DINHEIH.O

DEPOSITO
DE

Calcado e couros

r.ornplcto sortimento de ut1çml0
nacional c cstrnngeiro, P a l' �t 110-

11WllC:, senhoras e crianças.
Nao tem. C07J7pCt7do7'
Por-que ? ! ! !

Porque o calcado (' superior e ()�

preços porque o comp��a é: t[to \'�Jl­
taj oso, que pócle servir a seu- il'(\­

guezcs sem oompetcncia.
_

Hpn1�7'que Tnrarce

-

! 1 I·L1i.1 do Jo;)r) Pinto 11

BOM NEGOCIO
"ellde-se uma pequ(·na olracara. sita,�

Rita Maria, com l)(1a agua de ])e110[', tanque
ele lavar bom porto. rte; o lor a l {\ (";("cllrnt('

para baulios do mar.

Tam hcm vende-se d uas casas <l 1"11;1 da

Figueira.
Tudo pO!' oommodo jll"Cf:O.
Para tratar com Joüo :Ual"ia l Iuu rtc: á ma

.la Palma. li". 5.
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CORREIO DA TARDE

Desterro,11 de Fevereiro de 1884

A coutradicção em que anelam os nossos

homens da politica é a prova incontestavel
ele que não teem ai nda ideias assentadas e

nem traçada a sua linha de couducta.

Sem calculo, sem plano combinaclo, seguem
a direcção que lhes imprimem as probabili­
dades de seus proprios interesses, un ico mo-

I •

vel de suas acções; e variam tantas vezes

quantas aqnellas mudam:qual bus!';�la des­

norteada, cuja agulha cone indistinctamen­

te todos os rumos sem fixar-se em ncnhum;
assim clles seguem todas <JS direcções onde

lhes lampeja uma esperan�;::.t de interesse,
vagando a maior' parte do tempo pelo inter­

minavel circulo das incertezas. A' uma i llu­

são perdida succcde logo outra que os fasci­
uu ; se um meio falha.inventam novos ardis;
se foge uma espelmnça, renasce outra mais

animadora; 8 11 'esta lida insana, neste la­

butar sem ü(>g-nas-e tambem sem glorias,
consome-se o tempo, precioso cabedal, que
urna vez perdido n50 se recupera mais.

Quanto aos meios para alcançar os fins,
tudo serve;a intriga.,o embuste, a deslealda­

de.a mentira, são armas poderosas, que, si

não aniquillam, inutilisam o adversario; e o

brio, a dig'nidade:a honra,os compromissos
seri os, a consciencia do devei' e o respeito à

sociedade e ás instituições são apenas Ü'ope­
ços que se transpõe sem exitação, sem aba­

lo,nem escrupulos de eonscienoia. 8: os inte­

resses da Provincia, e as suas necessidad es,

e as suas finanças, e o bem estar do cidadão,
e as suas conveniencias e as garantias a que
tem direito são bagatelas de que se não

cura.

O ponto objectivo de todas as suas atten­

ções,de todos os cuidados e disvelos é-o

21

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
IV

A egreja de Santa Clara.

Esse acolhimento era devido á sua alnIZa­

de para com Dante - a quem vinte" cidades
acabavam de levantar estatuas.
Frallcisco, grandemente admirado de ter

amado uma cOl'rtoeira e ele ter escolhido
uma casa de lazaro para theatro dos seus

amôl'cs, nada espcmva, si lhe faltasse a pro­
tecção de Convennola, a quem o juiz tracta­
va com inte"Íra indulgellcia.

poder; mas não o poder a (lUC aspira todo o

homem bem iutenciouado --() verdadeiro pa­
trinta-c-para com elle rcalisà r med i da f; ]lro­
veitosas;não esse poder-que dú a força e o di­

reito ele fazer respeitar a lei e acatar as insti­

tuições,mantendo a ordem.destribuiudo com

egualdade O premio e a justiça, mas o poder
que estraga, que desorganisa, que n'10 ãS­

senta sobre os santos principios da moral e
ela egualdade, que não é o poder da lei e sim

a lei do poder, que não cria-destróe; po­
der que auctorisa absurdos, que perverte os

bons costumes, que vicia a soeiedutlc, que
finalmente usa e abusa da força para aui­

quillar ad versa rios, inutilisanclo-os, p:ll'a (lue
não possamestorveal-os na e xecuçã» ele seus

planos nefandos.

Consiga-se o fim, satisfazendo todas as

exigencias de partido, que nada vale o 1 esto

-EIS tudo.

Luotão dous partidos incamiçadameutc: hos­
tilisam-se; trabalham iuoessauterneute para
danibar um ao outro; e pal'0001':' que se dis­

putam a prcferencia de q ual dcllcs lia de sr-r

o primeiro que ponha em execução lllll [ll'O­

jecto de melhoramcntos.q ual dos dons lw ele
realisar primeiro um plano de boas estradas,
um regulamento racional de instruccão pll­
blica: de quem primeiro indicará o m cio de
melhorar as fina nças e de restabelecc r o equi­
librio entre a receita e a despesa�El1gano: O
fim principal, se não O unico do? tanto em­

penho, é galgar o poder para satisfazer as

próprias aspirações e collocar os amigos em

boas condições e nada mais; porque se o in­

tuito dos luctadores fosse o bem commum,

acabariam por chegar a um accordo, depois
de combiuarern os meios.
Entre os membros ele um próprio partido

O que vemos nós todos os dias? Dissidentes

uns, em desharmonia outros; quel'pm estes

CJl1e o partido seja regido de um modo, a­

quelles entendem que de outro: pretendem
uns que só tal correligionario Ó quem t�óde

Essa protecção não faltou.
Francisco foi posto em liberdade e parti II

immediatamente para Montpellier, afim de I

estudar j nrispl'udencia.
Houve mais rigor para com Od0tte. Cün­

demnada por exercel' uma « profissão infa­
mante »), sahi�l da prisilo ao cabo de nrn ,111-

no, e, conforme a sentença, foi expulsa i­

gnominiosamente de Carpelltras, para onde

jamais "oItaria sob pena de bastona dns
e prisão perpetua.
Durante este tempo, Guilherme e Nico­

làu d8ixaram a escola; um foi a Roma fazer
a aprendisagem de no�ario, e o outro a

Toulouse para aperfeiçoar-se em theólogia.
Ambos levaram deCarpentras,e COnseI'yaram

durante longo tempo,a lembrança do rallCÔl'

qne os tinha Jesllnido c a l'eC01'dação da

gentil cOl'doeil'a, que um amigo tnlÍdôl' lhes
tinha roubado emq uanto ell(�f; a dispntil­
vam. Assim pr:'!1savam.
Quanto a Oelette, bunid,j do sen: paiz,

salvar a situação; julgam outros que esse a

levaria ao fUlldo do abysmofiuahueute dos­
harrunni» , {'()llfuRão e desordem. E porque?
Porque Ido são os interesses da pátria que
os demovem, mas f.!iiIl-oS seus próprios in­

teresses. Aq uelles querem o mando por vai­

dade c ostentação.estes pOI'que vccrn ucllo o

meio seguro de chegar á S0\_lS fins; e o rosto

prefere uns QU outros.segundo as suas con

venicncias.ou pela amizade que os liga a este

ou áquellc, e mais ainda pelas probabilida­
des do bom exito em suas prcteuções, que
uern sempre assentam na equidade e na jus­
tiça, Emfim é quasi sempre o interesse pes­
soal o m ovr-l de tantos manejos torpes, de
tantas acções ig-nobeis,
A pl'ova iucoutcstavcl do que avançamos,

pma não irmos mais longe.ahi está nas nos

sas asscrnbléas provinciaes. O que vemos em

todas ellas � A escolha reflectida do seu pes­
sonl ? Não: bem poucos são entre os escolhi­
dos os que estão no caso de desempenhar
conscienciosamente o mandato: porqne a

uns faltam o talento e bom senso paI'a devi­
damente apreciarem as cousas, a outros o

conhecimento da provincia, do sou estado e

das suas necessidades, á muitos a iridepen­
clencia de caracter e á maxima parte o pa­
triotismo.
Por isso, bem pe,;sava Proudliome quan­

do assim se exprimia: « Les hommes qui
ignol'ent le plus complêterneut I'téat d'un
pays sont prcsque toujours ceu x qui le i'e­

prnsentcu t.»
Felizmente temos na actual assembléa al­

gnns homens i ntcllu: entes, bem mtencio­
nado ..; c oouhccedores da proviucia: d'elles
lia tudo :l cspel'al'.-A.g'ual'clemo� os factos.

Emju.mto a nós, que nos deixamos guiar
pela e xper-encia, ternos a ('onvj('�';lo de 'pIe
nada �(' adiantará, n;)(1:1 se fal'ú em prol da
nrovi ncia, emnuauto os nus"os homcns noli-
i 1 �

ticos não mudurorn dr systcma: emquanto
elles empregarem tDda a sna actividade, to-

desprezada de Slla família, p')ssllindo apenas
algil mas moedas, f'l1cetoll a yiag-('lYJ.

Apo� longa ('aminh::td,l, \,()ltoll-se para
contemplar ninda uma vez nqllclla cidade

que DITO "Cl'ia mais uq llol1a montanha qlle
lhe era t<1o conhecida, r. nITo avistando
mais n�i11 as tOI'I'CS ele S. 1<11f'0, nem os bos­

ques delentiscos, á cllja sombra \,i \'Íam os

cOl'eloeiros, aS:lenton-sc n'l1ll1a pNlnl, :i heÍl'a
do caminho, e começou a ('horar.

Aos qllatOl'Ze anHOS annos, pol'ém, a IltO­

ciciado sn;.;tcuta e a bellrza dá confiança. Ao
fim clt: ponco tempo nCJllelle dcsauÍmo ces­

S011 e ella orgueu-se cllcia dr' esprl'l1.nça.
A pl'edicção da judia accmlím-lhe ao espil'i­
to, c mais que nunca a cOl'clocii'a aCl'cditon
n'ella, porque as nossas crenças são tanto

mais fortes qllarlrto mais necessidades temos

dellas.

(Continúa)
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dos os seus exforços, todo o seu empenho
para augmental'cm e l'ef:orçal'('nl o seu par­
tido-só pelo partido, so pelo poder e pelo
mando, nada se adiantará em bencfiore Igo­
ral-continuarà a luta improductiva e in­

gloria;ha\'el'<l :-;cmpre vencidos e vcucedo­
�'es e o resultado será sempre negativo.
Queremos os partidos como instrumentos

de trabalho para o bem cornmum e uão como

meio vel'gonhoso de interesses individuaes.

Estão acceiados como um' brinco os comi­
terios publico e da Conceição.Entretanto ou­

tros fronteiros e lateral achão-se cobertos de
.

matto ...

Porque não imitam as irmandades o pro­
vei toso exem pio 1

CORREIO DA TARDE

I?em-�he braços li v res e depois pl'OC urern
extinguir os escravos, pOl s se estes não fo­
rem substituidos.dentro de poucos unuos lião
teremos mais agricultura.

JVeh s:;&{:JJ de es cer:,L
,

.L:

-u que quer a senhora?
-Pedir um favor a v. ex.

-Não vim aqui, para fazei' favores.
-E deu as costas O

Ca.n.n a-irer-d.e

Declaracoes
o

Ao Commercio

Imposto eolxr:e eSCT'avos
Eis o projecto apresentado pelos deputa­

dos conservadores:
A Assemblea Legislativa Provincial de

Santa Cathari na
Decreta:

Art. unico. Ficão, desde já, revogados os

arts. 1.0 § 27, e 41 da lei n." 1042 de 12 de

junho de 1883, na pal·te que creou o impos­
to de 3$000 annuaes sobre escravos não su­

jeitos á taxa geral da matricula; e bem as-

.

sim quaesquer disposições em contrario,
Paço da Asscmbléa.ô de fevereiro de 1884.

Os deputados:
Manoel José de Oliveira.
João Carlos Xavier Neves.
Domingos Luiz da Costa.
João José Pinheiro.
Dr. Genuíno Vida I. Na Rua do Principe n. 38, vende-
F. J. Corrêa Reinardt. se superior farinha de trigo,em sac-

Thomaz Chaves.

I cos, por preços razoaveis.
Pereira d'Oli veira.
Guilherme Asseburg. S II dOs deputados consen'udol'es, assim 1'1'00'--' eccos e lno la' OS

dendo, querem libertar a layoura de um im- 16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

����!�m���:�:;'o, já que tantos paga illdi-
Casa do Paiva'

Louvores lhes sejão d.ados. ,O Proprietario d'este bem sortido e afre-IConsta-nos que Já e:Clstem na Assemblea guezado negocio, querendo retirar-se d'esta

,d�las. representações vmelas do norte da pro- Provincia, faz venda ele todo o :letivo e pas­
YlTICla contra tal imposto. sivo em boas condicães, inclusivel 2 Predio"
A sa?i� lei d� 28 de setemb�'o adoptada I proprios para ncgocio e moradia, janto ao

pelo MlIllstro RiO Branco, não Impoz sobre I
me"mo.

os escravos empregados na ag'ricultUl'u; e . 1
•

essa os deputados provinciaes conservad�- Ardon tO da F[OCluCú PC'!..0( 'CD

res a sustentão,pois que o fundo de emanCI- VENDE-SE
pação se forma tambem com (I impORto ela

n�eia siza pela veuda de escravos,que é pro­
vmcia!.
Respeitamos llluito a opiniãO do «Dcspcl'­

tadol'}>,mas não devemos adl1crÍl' a ella para
a ?onservação de um imposto que acahrunha
<1 mdustria do paiz.

Chegou hontem a noite do sul o paque-
te « Rio Negro », Viuva Motta & C. a declarão ao cornmercio

As noticias d'uquella procedenci a não são d'esta Praça, que se acha deslia'ado ela sua

de interesses. firma sociul, desde o dia l°. doo concute, o

.
' SI': Patricio Marql�es Linhares, pago f> satis-

Reul1ldOs 111).]e os ers. deputados em nu- feito de todos os inte: eS::ies e exoner'ado de

mero sufficiente, funccionou a assr-rnbléa. toda e qualquer responsabilidade.
Pouco interessante correu a sessão até á! Viuva Motta & C·. "

hora em que entrou para o prélo o nosso jor- Desterro, 7 de Fevereiro do 1884.
na!.
Apenas o sr. Oliveira teve motivos para

fazer al�'umas aocusaçõcs á presidencia da

provlDCla.
Daelo para a discussão o projecto n. 43 do

anno passado.creando um asylo de orphãos
desvalidos.foi adiado para a sessão seguinte.

Patrício Marques Linhares faz scieuto ao

commercio desta pmça e fóra d'clla, que' a
contar de 1 ° do oorren ie mez, ficou desliga­
do da firma social dos Srs. Vi uva Motta &
C"., satisfeito de seus interesses e exonera­

do de iualqueI' responsabilidade.
Desterro, 7 de Fevereiro de 1884.

FatT'icio MaT'ques Linluxr-ee

LEILÃ�
J. A. Coutinho

C<)MPETENTEMENTE AUTORISADO

NA AGENCIA DE LEILÕES
RUA DE JOÃO PINTO
Canto da rua da Lapa

Quar-ta-feira
13 DE FEVEX\_EIFt0

ás 4 horas da tarde
N"� AGITNCIA. DE LEILÕES poderão ser

examinados 03 objectos annucniados,clesde a

vespem do dia da arrcmatacão.
OBJECTOS DE ARÜARINHO

Abotoaduras do punhos ( phantasia ), g'l'a­
vatas para senhora, pentes modernos para
senhoras; passadores para gravatas: franjas
preta� e de cores: correntes de retroz para
l'eloglO; bocetas pa1'<l rapé; travessas para
cabello: abotoaduras com molla; brincos e

pregadores (genel'o, d'elite ]; pulseiras di­

v�rsas; ,Il1cdal,has (ImItação d'oriix ), ditas

pl1,antaSIas; ditas do plaquê, dita .iclleloid:
brmcos modernos ( ultima moda I auarni-

_
' ,

" b

ço�s para peito: guarmçõ -s com pletas para
peito e puuhos.adereçus cellaloid; ditos de
plaquê; laçostphautasia] para senhora (gene-
1'0 chie] passo-par-tout ot«. etc.

FAZKNDAS

"

Paletots para mellilia� ( g'('noro moderno )
Capas para s?nhora [ultima moda) chales de

froque e muitos outl'.os artigos que ficarão
patente no acto do leilão.
FU.\10S, urna partida de fumos Impor­

tantes, qualidades superior.
CHAHUTOS (media regalia) Cf nulicladü

escolhida.
MASSAS perfeitas; una partida l'i'g-ulal',
VINHOS. soberba qualidade.
ARROZ, 28 saccos, boa. fazenda.
FAH [NBA de trigo va nas marcas COl

optirno estado.
J\:!O\'j':iS diversos

e muitos outros artigos ([ue estarão patell­
tos no acto do leilão.

Ao Correr do
MARTELO

Abrir-se-ha um « CUl'SO Primario » para
meninas, sob a di reccão de D, Maria José
Duarte.

•

N'este CUl'SO leccionani o professor do
« Collegio Ramos », João Maria Duarto, as

'

seguintes disciplinas:
Calligraphia, Leitura, Grammutica Por­

tugueza.Arithmetica com applicação aoSys­
tema metrico decimal, nocões de GCOI)'I'a-

phia e de Historia Sagradh·.
c

Só serão admittidas 20 alumnas.
Mensalidade 5:000.
O curso não comecar.; sem estarem ma­

triculadas cinco alu�nas,
Rua elo I". Tenente Alvaro de Carvalho

n°. 5. (Antiga Rua da Palma l·

Aviso a.o Comm,ercio
Os infra assignados pa rticipão aos seus

freguezes e amigos de�ta o de outras praças.
que, desta data em diante. entra em liqui­
dacão sua casa commercial si ta ri ma do

Príncipe, n. ln, Loja da Estl'ella, ü par"
de prornpto a realisarell1. pedem a seus dcve­
dores para satisfazer Sf'ns dchitos o mai"
b1'O\'e possivel.
Outl'osim: que fazem buratilho de "<ll'iado

sortimento de fel'l'ag'ens, armarinho, drogas.
papcl para fon'ar casas, objectos para. cscl'i­

ptorio c muitos outos <1l'tig'l)" por prcços

FARINHA
de trigo em saccos

Destcl'l'o, 15 de Jalleiro de 1884.

Costa & C.

H1f!rTI
Vende-se

o veleiro hiate MINER­
VINA de 26 toneladas, para im­
fO��l11a(:[tes dirija-se ao Sr. For­
mIga.

uma pequena casa de negocio em

um dos melhores pontos desta Capi­
tal 8 bem afreguezada. Quem pre­
te�der,dirija-se a esta Typographia
que será informad?

23 ele JaneIro de t884
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Como é pr-ovavel que as discussões este anno sejam par» os doentes
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a­

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me-

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to-
RICARDO BARB07,�.,A & C.elas de primeira qualidade e. encommendadas directa- r....L

mente 6. fabrica, pelo annunciante que pede aos namora­

dos que não comprem bisnagas err� outra par!e sem vi­

rem examinar as bisnagas do Baptista, e vcrao que pe­
las perfumarias de que são cheias, as suas nan�oradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm recebe­

rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão

bom que ellas abrirão os lenços p�ra aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembr-arão dos namorados, só

pelo aroma do lenço.
C�:"'land.e sortimel1.to de bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas e melhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar­
ros e bísnagss r

Sem duvida é o BAPTISTA.
Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem (Jl

mesmo para banhos?
E' na casa do sympathico BAPTISTA. ê

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com ;p

alguma hisnagn.perguntai-lhcs se a comprou e�11 c�sa do o
Baptista, e se fór negativa a resposta, nao consintais que O

vol-a applique porque vos faz mal a �oupa, dizei-lhe, se
�

queres brincar com bisnagas comungo, compr-e em ca- \ ::O
sa do sympathico Baptista. Z
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma ()

duzia, isto em casa do sympathico Baptista. ;:;
Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e

I
M

mais baratos? �

E' na casa do sympathico BAPTISTA
I
(Jl

rua do Senado 7 I

8 8

r.:;.,.�
t=== ::J
�

7

4:

1(����A��iIr�O� �AL�(AIJO
Tem sempre um variado sortimento de

C�IAPÉOS pal�'a Senhoras,
homens e crianças. Fitas, rendas, leques, botões e

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento ele calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. ,

LUIZ RENE&C.
Rua do Principe12 12

CUH.ADAS

em poucos dias
com a

LEALINA,

rerncrlio sem

igual.

Nado de 111-

j eccoes.bcbera-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

formulas bnrba-

ras e nojentas

Vinho virgem o que ha de superior' em 5.°' c 10.°'

engarrafado 600 reis. (garr-afa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados ele diversas qualidades cl

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, :2$000 e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem d.e Seooos eMolha.dos
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